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Resumo: O ingresso no ensino superior é um momento único e esperado pela grande maioria dos 

jovens. A procura por uma melhor qualificação profissional tem levado muitos jovens a darem 

continuidade nos estudos. Embora o ingresso na universidade possa proporcionar momentos de 

felicidade, estudos apontam que o meio acadêmico tem ocasionado grandes desafios e conflitos 

pessoais devido as dificuldades advindas das exigências acadêmicas, do desenvolvimento vocacional 

dos jovens, bem como das relações interpessoais entre seus pares. Contudo, esses conflitos podem ser 

agravados quando os estudantes universitários possuem algum transtorno de aprendizagem, dentre 

esses, os transtornos globais do desenvolvimento. O acesso e permanência desses educandos no ensino 

superior é um direito a ser cumprido a partir das políticas de educação inclusiva existentes, dentre 

essas, a nossa Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – 9394/96) e o Decreto Nº 6.949 

promulgado na Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu 

Protocolo Facultativo (2007). A Psicopedagogia tem se mostrado uma aliada tanto na contribuição da 

efetivação do processo de aprendizagem, bem como no cumprimento das políticas educacionais de 

inclusão dos universitários que apresentam os transtornos globais do desenvolvimento, como por 

exemplo, o TDAH. Este trabalho propôs como objetivo geral relatar a vivência prática dos 

atendimentos psicopedagógicos promovidos pelo grupo de pesquisa Transtornos do Desenvolvimento, 

aprendizagem e Comportamento (TDAC) da Universidade Federal da Paraíba. Já os objetivos 

específicos, tratarão de apontar os resultados obtidos através do trabalho psicopedagógico, bem como 

levantar algumas reflexões à cerca da contribuição da Psicopedagogia para o acesso e permanência dos 

estudantes com transtornos de aprendizagem no ensaio universitário. Devido ao procedimento adotado 

e aos objetos do estudo, trata-se de um estudo de levantamento de informações com abordagem 

qualitativa. Os atendimentos psicopedagógicos foram realizados em um grupo formado por 10 

estudantes universitários de uma universidade pública da cidade de João Pessoa, sendo 6 destes com 

diagnóstico de TDAH e 4 não possuíam o diagnóstico do TDAH, porém, apresentavam sintomas 

associados ao referido transtorno. Todos apresentavam dificuldades acadêmicas. Idades entre 20 a 34 

anos, sendo 9 do sexo masculino e 1 do sexo feminino. A inclusão dos docentes com transtornos de 

aprendizagem é um direito que deve ser garantido a partir das políticas 

educacionais existentes no nosso país. A Psicopedagogia, por sua vez, 
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tem se mostrado uma aliada nesse processo de inclusão dos universitários com transtornos globais do 

desenvolvimento no ensino superior. Os universitários atendidos pelo grupo de pesquisa TDAC, têm 

apresentado melhora no rendimento acadêmico, pontualidade e assiduidade nas aulas, diminuição nas 

reprovações das disciplinas matriculadas, entre outros. 

Palavras-chave: Ensino Superior, dificuldades de aprendizagem, transtornos globais do 

desenvolvimento, TDAH, intervenções psicopedagógicas. 

 

INTRODUÇÃO 

O ingresso no ensino superior é um momento único e esperado pela grande maioria 

dos jovens. A procura por uma melhor qualificação profissional tem levado muitos jovens a 

darem continuidade nos estudos. Sabe-se que o acesso à universidade é fundamental não 

apenas para o desenvolvimento profissional, mas também pessoal, pois quando graduado, este 

poderá ter uma participação mais ativa no que tange ao crescimento da sociedade 

(SARRIERA et al., 2012). Contudo, a integração no ambiente universitário abrange diversos 

aspectos, como, o desenvolvimento de competências cognitivas, acadêmicas, autonomia, bem 

como outros (FERREIRA et al., 2001; ALMEIDA, 1998).  

Embora o ingresso na universidade possa proporcionar momentos de felicidade, 

estudos apontam que o meio acadêmico tem ocasionado grandes desafios e conflitos pessoais 

devido as dificuldades advindas das exigências acadêmicas, do desenvolvimento vocacional 

dos jovens, bem como das relações interpessoais entre seus pares (ALMEIDA, 1998). 

Contudo, esses conflitos podem ser agravados quando os estudantes universitários possuem 

algum transtorno de aprendizagem, dentre esses, os transtornos globais do desenvolvimento.  

O transtorno de atenção adicionado com a hiperatividade, tem sido uns dos transtornos 

que mais tem corroborado para o aumento da evasão dos cursos de graduação, baixo 

rendimento acadêmico e reprovação. Conners (2009), corrobora ao afirmar que as 

dificuldades nos estudos, persistência e permanência na execução dos trabelhos acadêmicos, 

bem como na pontualidade da entrega das atividades no prazo estabelecido, são provenientes 

da falta de foco desses indivíduos com o Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade 

(TDAH).  

No entanto, o acesso e permanência desses educandos no ensino superior é um direito 

que deve ser cumprido a partir das políticas de educação inclusiva existentes, dentre essas, a 

nossa Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – 9394/96), mais 

especificamente no Art. 59ª., inciso I onde afirma no que diz respeito aos currículos, métodos 

e técnicas devem atender às necessidades desses educandos. 

O Decreto Nº 6.949 promulgado na Convenção Internacional sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo (2007), 
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declara que os Estados Partes devem garantir a esses estudantes o direito ao sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis, incluindo assim o acesso ao ensino superior. No que 

tange a formação do educador, este Decreto afirma que os profissionais e equipes atuantes em 

todos os níveis de ensino precisam ser capacitados a partir da conscientização da deficiência. 

Os modos, os meios, as técnicas, os materiais pedagógicos, dentre outros, devem ser 

utilizados como apoio para pessoas com deficiência.  

Por sua vez, a Psicopedagogia tem se mostrado uma aliada tanto na contribuição da 

efetivação do processo de aprendizagem, bem como no cumprimento das políticas 

educacionais de inclusão dos universitários que apresentam os transtornos globais do 

desenvolvimento, como por exemplo, o TDAH. Segundo Bossa (2007), a Psicopedagogia se 

propõem a compreender as causas do não aprender do indivíduo, objetiva proporcionar 

também novos meios em que venham a analisar os múltiplos processos envolvidos na 

aprendizagem interiorizados no sujeito.  

Mediante a problemática existente, surge a seguinte questão: Como a Psicopedagogia 

pode favorecer a efetivação da aprendizagem e consequentemente, o acesso e permanência 

dos estudantes com transtornos de aprendizagem no contexto universitário? Em resposta à 

pergunta supracitada, este trabalho propôs como objetivo geral relatar a vivência prática dos 

atendimentos psicopedagógicos promovidos pelo grupo de pesquisa Transtornos do 

Desenvolvimento, aprendizagem e Comportamento (TDAC) da Universidade Federal da 

Paraíba. Já os objetivos específicos, tratarão de apontar os resultados obtidos através do 

trabalho psicopedagógico, bem como levantar algumas reflexões à cerca da contribuição da 

Psicopedagogia para o acesso e permanência dos estudantes com transtornos de aprendizagem 

no ensaio universitário.  

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho caracteriza-se como delineamento transversal, no qual visa relatar 

os resultados obtidos por meio dos atendimentos psicopedagógicos promovidos pelo grupo de 

pesquisa TDAC. Devido ao procedimento adotado e aos objetos do estudo, trata-se de um 

estudo de levantamento de informações com abordagem qualitativa.  

Os atendimentos psicopedagógicos foram realizados em um grupo formado por 10 

estudantes universitários, sendo 6 destes com diagnóstico de TDAH e 4 não possuíam o 

diagnóstico do TDAH, porém, apresentavam sintomas associados ao referido transtorno. 

Estes eram estudantes de uma universidade pública da cidade de 
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João Pessoa – PB. Todos apresentavam dificuldades acadêmicas. Idades entre 20 a 34 anos, 

sendo 9 do sexo masculino e 1 do sexo feminino. Os atendimentos foram realizados na sala 

do grupo TDAC, situado no Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba – 

Campus I. Os atendimentos ocorreram nas quartas-feiras às 13h às 14h, totalizando assim, 1 

hora de duração.   

Os instrumentos utilizados foram: uma entrevista diagnóstica (Anamnese), um teste 

para identificar o estilo de aprendizagem, disponibilizado em: 

http://profakarladesouza.blogspot.com.br/2012/03/teste-estilos-de-aprendizagem.html = 

acessado em 16/0516. A partir daí, foi elaborado um plano de intervenções psicopedagógicas 

que favorecessem a superação das dificuldades de aprendizagem existentes. Foram realizadas 

dezoito sessões de atendimento psicopedagógico durante o ano de 2016.  

 

RESULTADOS E DISCUSÕES 

 Devido à grande demanda da procura por apoio psicopedagógico dos universitários 

que apresentavam dificuldades de aprendizagem e apenas três integrantes do grupo TDAC 

terem experiências em atendimentos psicopedagógicos com adultos e disponibilidade nos 

horários, as sessões tiveram de ser realizadas em grupo. A seguir, serão apresentadas as 

sessões de atendimento psicopedagógico.  

As dez primeiras sessões foram realizadas a anamnese individualmente com o objetivo 

de conhecer a história de vida dos estudantes, bem como identificar possíveis causas do não 

aprender destes. Na parte destinada à vida afetiva, observou-se que 70% possuíam pais 

separados e apenas 30% possuíam pais casados. Quanto aos antecedentes familiares, 

percebeu-se que 50% os pais são alcoólatras, 30% os tios e primos são e 20% não possuíam 

algum familiar com problemas com o álcool. Referente a vida acadêmica, todos revelaram 

possuir dificuldade de compreensão leitora, não tinham rotina para estudar, procrastinavam, 

queixas de falta de concentração durante as aulas e, consequentemente, consolidar as 

informações na memória. Quanto a alimentação, 20% desses não tinham horário para fazer as 

três principais refeições do dia. Afirmaram também que não possuíam uma média de horas de 

sono. As hipóteses levantadas na anamnese do grupo dos universitários participantes foram: - 

As dificuldades próprias do TDAH, bem como a quantidade insuficiente de sono e a má 

alimentação poderiam ser os fatores influenciantes nas dificuldades de aprendizagem; - os 

problemas familiares advindos da presença do alcoolismo e separação dos pais poderiam estar 

http://profakarladesouza.blogspot.com.br/2012/03/teste-estilos-de-aprendizagem.html
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afetando o emocional destes e, consequentemente, estar afetando o desempenho acadêmico 

destes.   

Na décima primeira sessão, aplicou-se o teste do estilo de aprendizagem. Este teste 

tem como finalidade identificar qual a melhor forma o indivíduo aprende, se é por meio do 

estilo visual - usa-se a visão para obter e reter as informações. Por exemplo: esquemas, 

gráficos, vídeo aulas, dentre outros; Estilo auditivo – absorve-se as informações através da 

audição, como: ouvir gravações de áudios das aulas, seminários, palestras, ler em voz alta, 

dentre outros; Estilo cinestésico – aprende com mais facilidade usando os sentidos 

relacionados ao movimento, como por exemplo: estudar lendo em voz alta e ao mesmo tempo 

andando no local do estudo, mudar-se de vez em quando para outra cadeira no momento do 

estudo, simular ministrando uma aula, dentre outros.    

Os resultados obtidos do teste do estilo de aprendizagem em percentual foram: 40% 

possuíam os três estilos, 30% dois estilos e 30% tinha apenas um estilo de aprendizagem. Ao 

final do teste, por meio da apresentação de slides foram dadas as devidas orientações para 

cada estilo.  

A décima segunda sessão, estabeleceram-se junto com os estudantes em atendimento 

algumas metas a serem atingidas. Estas se tratavam de alguns comportamentos em que eles 

precisavam melhorar, tais como, fazer no mínimo as três principais refeições no horário 

definido, evitar distrações durante os estudos, ser assíduo e pontual nas aulas, evitar a 

procrastinação, acreditar na sua competência e inteligência, dentre outros. Em sequência, os 

discentes tiveram de elencar cada meta definida como fácil, médio e difícil de cumprir. O que 

chamou mais atenção é que todos os participantes definiram como meta difícil a se cumprir 

foi acreditar na sua competência e inteligência. Isso evidenciou a baixa autoestima deles em 

relação à vida acadêmica. Os mesmos levaram as metas para casa e observá-las todos os dias. 

A partir de então, cada encontro as pesquisadoras do grupo TDAH que faziam os 

atendimentos psicopedagógicos verificavam com cada um as metas cumpridas.     

A décima terceira sessão foi destinada a elaborar um cronograma com atividades bem 

definidas, desde a hora de acordar até dormir, da segunda-feira à domingo, visto que foi 

observado durante a anamnese uma ausência de rotina de estudos. O objetivo desse 

cronograma era evitar a procrastinação e consequentemente, realizar e entregar as atividades 

acadêmicas no prazo estipulado pelos professores. Para isso, cada participante deve que 

descrever as atividades que eles realizavam em cada horário. Optou-se por elaborar esse 

cronograma com cada um deles, pois facilitaria o cumprimento 
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desse cronograma. A figura abaixo exemplifica esse cronograma de atividades de um desses 

participantes que cursa Engenharia da Computação. Cada disciplina era destacada por uma 

cor da fonte diferente.  

 

 



 

 

 

www.conedu.com.br 

 

 

Na décima quarta sessão, foi realizada a intervenção da atenção e memória por meio 

da música Felicidade (Seu Jorge). Procedeu-se da seguinte forma nessa sessão, uma 

integrante psicopedagoga do grupo TDAC distribuiu a letra da música impressa, leu em voz 

alta a letra da música para os participantes, depois, ouviram a música acompanhando a leitura 

da letra por duas vezes. Em sequência, pediu-se que estes teriam de escrever vinte palavras 
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contidas na letra da música Felicidade que haviam memorizado. Vale salientar que essa 

música era desconhecida por todos.  

Neste encontro, só estiveram presentes seis universitários. Os resultados nessa 

primeira parte da sessão foram: um conseguiu fazer as vinte palavras e as certou, outro 

acertou dezenove e errou apenas uma. Dois responderam quinze palavras, sendo que um 

desses acertou todas e outro errou apenas uma. Um outro escreveu as vinte, porém, errou 

duas, totalizando assim dezoito acertos. O outro participante escreveu treze palavras errou 

duas, acertando assim, onze palavras.  

A segunda etapa, eles tiveram de transformar a linguagem não verbal (imagens) 

apresentadas nos slides em linguagem verbal (palavras) e identificar se estavam contidas ou 

não na letra da música. Em seguida, teriam de escrever na folha as palavras contidas e não 

contidas na letra separadamente. Nesta etapa, quatro participantes tiveram um bom número de 

acertos, tiveram em média dois erros em quinze palavras divididas em contidas e não contidas 

na letra. Dois universitários tiveram mais erros. Um desses errou sete palavras de quinze e 

outro, quatro de quinze palavras. Esta sessão, percebeu-se que alguns tiveram dificuldades em 

identificar linguagem verbal e não verbal.  

Na décima quinta, trabalhou-se a compreensão leitora por meio da música do Renato 

Russo, Quase sem querer. Essa música foi escolhida pelo grupo TDAC devido ao conteúdo 

da letra descrever bem as experiências vivenciadas por eles, tais como, indecisão, 

impaciência, distração, entre outros. Procedeu-se da seguinte forma em que pudesse 

contemplar os três estilos de aprendizagem: entregou-se a letra da música imprimida, pediu-se 

que fizessem uma leitura silenciosa, depois, uma das integrantes psicopedagoga do grupo 

TDAC leu a letra em voz alta, em sequência, ouviram a música. Logo após, iniciou-se a 

compreensão textual composta de 11 questões. Primeiro, as perguntas e respostas eram feitas 

oralmente e depois os mesmos tinham de escrevê-las no papel. Estiveram presentes nessa 

sessão seis dos participantes. 

 Esta sessão revelou que quatro destes apresentaram dificuldades para transcrever as 

respostas orais para o papel, tinham mais facilidade com respostas orais. Isso pode indicar que 

contemplar para estes universitários com avaliações orais, o rendimento destes será mais 

positivo. Os demais docentes apresentaram um melhor rendimento na parte em que tinham 

que transcrever o pensamento para o papel. Para estes, a avaliação escrita pode ser mais 

produtiva.  
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A décima sexta foi voltada também para a intervenção da concentração e memória de 

trabalho devido as anamneses indicarem dificuldade de atenção e consolidação das 

informações na memória. Nesta eles tiveram que memorizar uma imagem durante 30 

segundos e depois descrever as cenas que continham ou não na imagem. Eles tiveram de 

responder doze perguntas. Estiveram presentes seis do grupo de universitários. Os resultados 

obtidos indicaram que os participantes possuíram uma boa memória fotográfica, apenas dois 

destes tiveram uma maior quantidade de erros que foram seis de um estudante e cinco de 

outro.  

A Décima sétima e última sessão em grupo, foi acordado que não haveriam mais 

atendimentos em grupo, pois a partir de então, a cada dois meses em média, as integrantes do 

grupo de pesquisa do TDAC que realizaram os atendimentos psicopedagógicos com os 

universitários fariam atendimentos individuais. Esses encontros seriam destinados a verificar 

possível dificuldade ou melhora no rendimento acadêmico. Seria verificado também o 

cumprimento das metas e a organização dos horários de estudos deles. Vale salientar que até o 

presente momento, esse acompanhamento ainda está sendo realizado. Percebeu-se uma 

diminuição no índice de reprovações nas disciplinas matriculadas por período. Esses 

universitários também passaram a serem mais assíduos, pontuais e participativos nas aulas.   

                    

CONCLUSÕES 

A inclusão dos docentes com transtornos de aprendizagem é um direito que deve ser 

garantido a partir das políticas educacionais existentes no nosso país. Mediante isso, a 

Psicopedagogia tem se mostrado uma aliada nesse processo de inclusão dos universitários 

com transtornos globais do desenvolvimento no ensino superior, pois ela objetiva atuar frente 

as demandas das dificuldades de aprendizagem. Para isto, ela busca analisar ações 

interventivas em que venham amenizar essas dificuldades. 

O grupo de pesquisa Transtornos do Desenvolvimento, aprendizagem e 

Comportamento (TDAC) da Universidade Federal da Paraíba, além de contribuir para que 

haja mais conhecimentos científicos voltados para os transtornos de aprendizagem no 

ambiente universitário, tem também proporcionado benefícios para a comunidade acadêmica 

local por meio de atendimentos psicopedagógicos. Devido à grande demanda de estudantes 

universitários com transtornos de aprendizagem, foi percebido a necessidade de mais 

profissionais qualificados para atender esse público.   



 

 

 

www.conedu.com.br 

No que tange aos universitários atendidos pelo grupo de pesquisa TDAC, os mesmos 

têm apresentado melhora no rendimento acadêmico, pontualidade e assiduidade nas aulas, 

diminuição nas reprovações das disciplinas matriculadas, entre outros. Em consequência 

disso, tem sido observado uma melhora na autoestima dos mesmos.  
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